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MEMÓRIA

Exposição em Santa 
Maria relembra, em fotos, 
a tragédia da Boate Kiss

A vice-prefeita de Santa Maria Lú-
cia Madruga acompanhou, na semana 
passada, na Câmara de Vereadores, a 
solenidade de abertura da exposição 
“Sobrevivi para contar”, mostra foto-
gráfica produzida pelo coletivo ‘Kiss: 
que não se repita’. O ato ocorreu na 
Sala Eduardo Trevisan, térreo da Câ-
mara de Vereadores de Santa Maria.

A exposição ocorre em memória 
dos 242 jovens vítimas da trágica 
madrugada de 27 de janeiro de 2013, 
que deixou outros 636 feridos e culmi-
nou na maior tragédia do Rio Grande 
do Sul e a segunda maior do país em 
número de vítimas em um incêndio.

“Este é um momento que traz 
a todos nós um tema muito caro, 
que temos que respeitar, refletir e 
acolher, em especial a todos aqueles 
envolvidos diretamente. A tragédia 
da Kiss causou uma cicatriz profunda 

em Santa Maria. Nós todos fomos 
envolvidos, e fazemos parte dessa 
memória”, pontuo Lúcia Madruga 
durante a solenidade.

Sob o olhar do fotógrafo Eduardo 
Ramos, que integra a Secretaria de 
Comunicação da Prefeitura de Santa 
Maria, as imagens retratam amigos e 
familiares de vítimas que vivenciam a 
dor da perda. A exposição surge com a 
proposta de preservar a memória das 
vítimas, ressignificar o luto e contex-
tualizar a dor em meio a construção 
de uma memória coletiva.

A exposição sobre a tragédia na 
casa noturna de Santa Maria possui 
classificação livre e está aberta para 
visitação até 24 de janeiro, das 7h às 
13h (exceto sábados e domingos), no 
hall da Câmara de Vereadores, Rua 
Vale Machado, 1415. A exposição é 
gratuita.
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Dor da perda de amigos e familiares das vítimas é retratado em imagens

AVIAÇÃO

Aeroporto Hugo Cantergiani teve 
recorde de passageiros em 2024

Após superar o recorde de pas-
sageiros em 2023, o Aeroporto 
Hugo Cantergiani, em Caxias do 
Sul, bateu os números e apresentou 
uma nova conquista de usuários que 
passaram pelo terminal. Em 2024, 
449.388 passageiros utilizaram os 
serviços do aeródromo, entre as 
categorias da aviação civil e comer-
cial. O recorde anterior era de 2023, 
quando 334.318 usuários utilizaram 
a estrutura aeroportuária. Em uma 
comparação direta, o crescimento 
anual atingiu percentual expressivo 
de 34%, com aumento de 115 mil 
passageiros no período.

Foram 223.329 embarques e 
226.059 desembarques em 2024. 
O mês de setembro contabilizou os 
maiores índices, com 34.673 embar-
ques e 35.155 desembarques. Atual-

mente, o aeroporto tem voos para 
Campinas, Congonhas e Guarulhos, 
operados pelas companhias aéreas 
Azul, Gol e Latam. Nos próximos 
meses, também haverá ligação direta 
entre Caxias do Sul e Rio de Janeiro 
pela Gol e com destino ao Aeroporto 
do Galeão. A operação deve iniciar no 
dia 6 de maio.

A Secretaria Municipal de Trân-
sito, Transportes e Mobilidade, res-
ponsável pela gestão do terminal, 
encara o aumento no número de 
passageiros como ponto positivo para 
a administração que tem investido em 
melhorias significativas. Um exemplo 
é a instalação do Precision Approach 
Path Indicator (PAPI), equipamento 
que auxilia o comandante na rampa 
de descida da aeronave em dias de 
pouca visibilidade. 

Durante as enchentes do mês 
de maio do ano passado, quando o 
Aeroporto Salgado Filho, em Porto 
Alegre, esteve interditado, o Hugo 
Cantergiani assumiu papel de prota-
gonista como corredor humanitário 
para a chegada de donativos e como 
desvio de rotas de companhias aéreas 
impedidas de pousar na capital. No 
ápice das ações de emergência, foram 
registradas mais de 90 operações de 
pousos e decolagens em apenas 24 
horas.

Além de voos da aviação comer-
cial, o Aeroporto Hugo Cantergiani 
também é um ponto de pouso de ae-
ronaves particulares e voos fretados, 
cujos objetivos incluem transporte 
médico e de órgãos, delegações com 
atletas e visitas de autoridades que 
chegam ao Estado.
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Quase 450 mil pessoas passaram pelo terminal da Serra Gaúcha; mês de setembro foi o mais movimentado

INFRAESTRUTURA

Corsan/Aegea apresenta plano para retomada das obras nas redes de esgoto em bairros de Venâncio Aires

Reunir-se com os moradores dos 
trechos que vão receber obras para 
remoção da rede de esgoto sanitário 
para detalhamento das obras é uma 
das novidades apresentadas pela 
empresa Aegea Corsan, durante reu-
nião da prefeitura de Venâncio Aires 
para apresentação do cronograma de 
retomada dos trabalhos. O gestor de 

relações institucionais da instituição, 
João Batista Corin, esteve com o 
prefeito Jarbas da Rosa e a secretá-
ria de Planejamento e Urbanismo, 
Deizimara Souza, para apresentar 
também o calendário e mapa das ruas 
que integram essa retomada.

As obras de abertura das vias para 
construção das redes de tratamento 

de esgoto estavam paradas desde 
2020, quando a empresa terceirizada 
pela Corsan suspendeu os trabalhos. 
Depois disso, em 2021, a prefeitura 
intensificou a fiscalização dos traba-
lhos de reparo e conserto dos pontos 
que passaram pelas obras. Para a 
retomada das aberturas das vias, 
prevista para o primeiro semestre 

deste ano, a empresa indica que o 
processo teve evolução e deve gerar 
menos transtornos aos moradores e 
ao trânsito nos trechos. 

Outro compromisso assumido 
pela Aegea Corsan, é a projeção de 
que o período entre a abertura da 
via e a recolocação da pavimentação 
retirada, seja de até 15 dias. Os traba-

lhos de construção das redes de tra-
tamento do esgoto seguem o Marco 
Regulatório de Saneamento Básico 
que estipula até o ano de 2033, pelo 
menos 90% das residências estejam 
com o sistema. Em Venâncio Aires, 
conforme dados da empresa apresen-
tados no encontro na prefeitura, 35% 
já foram executadas.


